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FOR SALE MORADIA EXECUTIVA DE LUXO - 54 PARKCHESTER RD
4 QUARTOS  |  5 CASAS DE BANHO  |  GARAGEM INTEGRADA COM ENTRADA PRIVATIVA
TOTAL DE 5 LUGARES DE ESTACIONAMENTO  |  LOTE AMPLO COM 17,6 METROS DE FRENTE
DESIGN SOFISTICADO COM DIVERSOS ACABAMENTOS PERSONALIZADOS

Situada numa rua tranquila, pitoresca e 
ideal para famílias, no bonito bairro de 
Brookhaven-Amesbury, esta moradia de 
estilo executivo e construção personaliza-
da encontra-se num lote generoso com 
17,6 metros de frente, entrada privativa e 
garagem integrada!

Esta casa oferece 4 quartos muito espaço-
sos e 5 casas de banho — perfeito para 
uma família em crescimento. O design 
moderno e sofisticado, aliado à qualidade 
de construção, atenção ao detalhe e 
acabamentos personalizados, fazem desta 
propriedade algo verdadeiramente único!

O rés-do-chão foi concebido para propor-
cionar os melhores momentos de convívio. 
Cozinha de inspiração gourmet com 
eletrodomésticos em inox de gama alta, 
bancadas em granito e uma grande porta 
de correr que dá acesso ao jardim traseiro 
— lindamente ajardinado, totalmente 

vedado e ideal para atividades ao ar livre e 
encontros familiares.

Pé-direito de 2,7 metros, sancas em gesso, 
lavandaria no rés-do-chão, casa de banho 
social, móveis e prateleiras personalizadas 
na sala de estar são apenas algumas das 
características marcantes da casa.

A escadaria aberta em madeira conduz ao 
piso superior, onde se encontram 4 quartos 
amplos e repletos de luz natural. A suíte 
principal destaca-se pelo tamanho genero-
so, uma elegante zona de estar, casa de 
banho tipo spa com 5 peças e um closet 
walk-in. Cada quarto conta com carpintaria 
personalizada e há um total de 3 casas de 
banho neste piso.

A cave, totalmente acabada, dispõe de 
entrada lateral independente, espaço 
dedicado a escritório, sala de estar/sala de 
lazer, casa de banho e cantina. O espaço é 

suficiente para adicionar 2 quartos e uma 
cozinha, permitindo criar uma suíte 
independente para familiares.

Este bairro familiar oferece um ambiente 
acolhedor e tranquilo, quase com o encanto 
de uma casa de campo em plena cidade!

Escolas próximas incluem a Brookhaven 
Public School e a Amesbury Middle School. 
A zona também conta com espaços verdes 
como os parques Harding e Trethewey, 
ideais para atividades ao ar livre. Localiza-
ção conveniente perto de lojas, restauran-
tes, T.T.C., autoestradas, centros recreativos 
e a poucos minutos do centro da cidade.



437-236-1100     300 GEARY AVENUE, SUITE 304, TORONTO     CIMMGROUP.CA     @CIMMGROUP

NOVOS COMEÇOS, NOVAS OPORTUNIDADES.
A SUA HISTÓRIA IMIGRANTE COMEÇA AQUI

Com mais de 10 anos de experiência a ajudar a comunidade imigrante a construir uma nova vida no Canadá, 
Diane Campos dá agora início a um novo capítulo com a criação da Campos Immigration Consultancy Inc.

Desde vistos temporários a residência permanente e cidadania, oferecemos orientação personalizada, 
profissional e dedicada a cada etapa do processo.

O nosso compromisso é consigo — com o seu futuro, a sua família, e os seus sonhos.

Diane Campos
Founder/RCIC





O sucesso
está nos 
detalhes  
Acreditamos que a transparência é 
importante em todas as fases do seu 
percurso patrimonial. 

Com a nossa abordagem integrada e 
os conhecimentos dos especialistas 
da TD, oferecemos estratégias 
patrimoniais claras que o ajudam a 
planear hoje mesmo, para que possa 
desfrutar no futuro.

“O Daniel teve em conta toda 

mostrou-nos um novo caminho 
a seguir que nos fez sentido. 
Apresentou-nos uma série 
de estratégias importantes 

compreendemos claramente as 
suas recomendações.”

Roy Long 
Proprietário reformado,
Long Life Limited 
Cliente desde 2013

Entre em contacto 
com o Daniel.

Consultor Financeiro Sénior
Gestor de Carteiras
TD Wealth Private Investment Advice
E: daniel.correia@td.com  

Daniel Correia

A TD Wealth Private Investment Advice é uma divisão da TD Waterhouse Canada Inc., uma subsidiária do The Toronto-Dominion Bank.
Todas as marcas registradas são de propriedade de seus respectivos proprietários. O logotipo da TD e outras marcas registradas da TD
são de propriedade da The Toronto-Dominion Bank ou suas subsidiárias.
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P eter Moreira é o atual Chefe de Po-
lícia da Região de Durham, no Ca-
nadá, tendo assumido o cargo em 

24 de março de 2023. É o primeiro oficial de 
ascendência portuguesa a ocupar essa posi-
ção no país.

Filho de imigrantes de São Miguel, Açores, e 
nascido em Ajax, Ontário, a história de Peter 
Moreira é marcada por esforço, dedicação, va-
lores familiares e um profundo compromisso 
com a justiça. Honestidade, integridade e traba-
lho árduo foram os pilares transmitidos pelos 
pais, que o guiaram durante toda a vida, desde a 
juventude até ao cargo de alta responsabilidade 
que ocupa na polícia.

O agora Chief Moreira iniciou sua carreira poli-
cial em 1991 como cadete na Polícia de Toron-
to. Em 1993, concluiu sua formação no Colégio 
de Polícia de Ontário e ao longo de mais de três 
décadas de serviço, ocupou diversos cargos de 
liderança, incluindo comandante das unida-
des de Homicídios, Força-Tarefa Integrada de 
Armas e Gangues, e da Divisão 51. Além disso, 
participou da força-tarefa de transformação da 
Polícia de Toronto, contribuindo para o relató-
rio "Action Plan: The Way Forward". ​Concluiu 
o seu Bacharelado em Policiamento, com Hon-
ras, pela Universidade Wilfrid Laurier. 

Ao assumir o comando da Polícia Regional de 
Durham, que conta com mais de mil agentes 
e civis, servindo uma população de aproxima-
damente 696 mil habitantes em cidades como 
Ajax, Oshawa e Whitby, no sul de Ontário, Pe-
ter Moreira destacou a importância de cons-
truir confiança com a comunidade, fortalecer 
parcerias locais e modernizar os serviços poli-
ciais. Ele lançou a iniciativa "DRPS: Forward. 
Together." com o objetivo de modernizar a ins-
tituição e reforçar o policiamento comunitário. 

A par da sua vida profissional bastante ab-
sorvente e exigente, Peter Moreira sempre se 
manteve ativo na comunidade local, assumin-
do o cargo de treinador de futebol, voluntário, 
por mais de 15 anos. A sua ligação ao futebol 
começou, aliás, com a bola nos pés, mas como 
percebeu que “nunca seria um Ronaldo” prefe-
riu passar a paixão pelo futebol aos seus filhos e 
aos filhos dos outros, através dos treinos, como 
havia feito o seu próprio pai na sua juventude.

Hoje com cinco filhos e a esposa sempre ao 
seu lado, Peter Moreira reconhece o papel es-
sencial da família na sua estabilidade pessoal e 
profissional e fala com muito orgulho dos seus 
pais imigrantes e da cultura portuguesa que lhe 
transmitiram e permanece bem viva dentro de 
si, desde a infância.

Peter
Moreira



Um canadiano com raízes pro-
fundas nos Açores

Nasci em Ajax, na região de 
Durham. Os meus pais são de 
São Miguel, Ponta Delgada, e 
vieram para a região de Durham 
numa altura em que havia por 
aqui muito poucos portugueses. 
Aliás, quando nasci em Ajax, 
acho que éramos a única família 
portuguesa a viver lá na altura. A 
minha mãe veio para cá em 1971 e 
viajava frequentemente para trás 
e para a frente porque o meu pai 
estava no serviço militar em Por-
tugal. Depois, eu nasci aqui em 
fevereiro de 1972 e a minha mãe 
continuou a viajar para visitar o 
meu pai até ele terminar o serviço 
militar. Depois estabeleceram-se 
aqui em Ajax. Tive uma educação 
muito tradicional portuguesa. 
A língua que falávamos em casa 
era o português. Aliás, quando os 
meus avós eram vivos, falava-se 
português quase exclusivamente 
em casa. Com o passar dos anos, 
depois do falecimento dos meus 
avós e com os meus pais a vive-
rem cá há mais tempo, o meu pai 
envolvido nos negócios e a minha 
mãe a trabalhar a tempo inteiro, 
o português foi-se perdendo um 
pouco. Embora consiga falar a lín-
gua portuguesa numa conversa, 
acho muito mais fácil falar inglês 
(risos). Compreendo muito bem o 

português e volto frequentemen-
te a Portugal para visitar, sentin-
do-me bastante confortável a fa-
lar português lá.

A coragem dos pais e os valores 
que transmitiram

Não acho que a minha história 
seja muito diferente da de muitas 
outras pessoas que são filhos e fi-
lhas de imigrantes neste país. Não 
tínhamos muito, mas os meus 
pais trabalharam muito, esforça-
ram-se imenso e pouparam cada 
cêntimo que tinham para conse-
guirem comprar a sua primeira 
casa. Eles tiveram vários empre-
gos a tempo parcial. A minha mãe 
trabalhou na Sylvania, uma em-
presa que produzia lâmpadas e 
fusíveis em Pickering, e o meu pai 
acabou por trabalhar numa fábri-
ca que fabricava esferovite. Uma 
história interessante é que tam-
bém limpavam todos os bancos 
em Ajax (carregando à mão todos 
os materiais de limpeza, porque 
não tinham carro), simplesmente 
para conseguirem juntar dinheiro 
suficiente para pintar a casa. Eles 
ensinaram-me que, com trabalho 
árduo, podemos alcançar tudo o 
que quisermos. O meu pai sem-
pre me disse que não era preciso 
ser a pessoa mais inteligente da 
sala, mas sim a que trabalha mais 
arduamente e que isso me per-

mitiria atingir os meus objetivos. 
Isso deixou uma marca profun-
da em mim. Não falavam inglês 
muito bem, mas isso não impediu 
o meu pai de treinar equipas de 
futebol, de organizar grupos e de 
garantir que estivéssemos sempre 
envolvidos na comunidade. Na al-
tura, não percebia o impacto que 
isso teria em mim, mas, olhando 
para trás, ajudou-me a tornar-me 
no que sou hoje. O exemplo que 
me deram é algo que tento seguir 
com os meus filhos e continuo a 
viver o sonho que tinham quando 
vieram para o Canadá. Tenho um 
enorme orgulho nos meus pais. 
Os meus avós só chegaram anos 
mais tarde, depois de os meus 
pais já terem comprado a sua pri-
meira casa. Na altura, eu nem se-
quer percebia que tínhamos pou-
co. Só mais tarde refleti sobre isso 
e percebi que não tínhamos mui-
to dinheiro, nem muitas coisas. 
Mas sempre me senti rico porque 
estava sempre com os meus pais 
ou com a comunidade portugue-
sa, que, na altura, se concentrava 
mais em Oshawa. Também pas-
sávamos muito tempo em Ha-
milton, para onde o meu tio tinha 
imigrado. Passávamos tempo nos 
clubes portugueses por lá. Nunca 
me lembro de estar sozinho por 
muito tempo. Estava sempre com 
a família e, especialmente, com os 
meus pais. Sempre estive muito 
envolvido no futebol, a jogar, e o 
meu pai ou treinava a equipa, ou 
geria, ou participava de alguma 
forma. Isso está muito presente 
nas minhas memórias de infân-
cia. Sempre me senti envolvido 
em algo e nunca senti que me fal-
tava alguma coisa, porque tinha 
tudo o que precisava. Não podia 
estar mais orgulhoso da minha 
herança. E penso nos humildes 
começos dos imigrantes, como os 
meus pais, que vieram para este 
país. Trabalharam para construir 
este país e para criar os seus filhos 
e as suas famílias aqui. Isto é im-
portante para mim porque esta 
é a promessa que eles fizeram. 
Os sacrifícios que fizeram para 
virem para aqui e se colocarem 
em posições desconfortáveis (a 
língua, a cultura, tudo o resto...) 
para me darem uma vida melhor, 
para me darem oportunidades 
que eu poderia não ter tido no lo-
cal onde foram criados. Levo essa 

responsabilidade muito a sério. E 
acho que é importante que toda a 
gente que é produto de imigran-
tes leve isso muito a sério, porque 
os sacrifícios que eles fizeram são 
muito importantes para quem so-
mos hoje. E eu não estou apenas 
orgulhoso, eu demonstro isso nas 
conversas que tenho um pouco 
por todo o lado.

Ser polícia – um sonho de menino

Vim para a polícia por causa de 
algo que me aconteceu quando 
eu tinha dez anos. Na realidade, 
sempre me interessei pela polícia. 
Sempre adorei os carros da polí-
cia, os camiões dos bombeiros e 
todas essas coisas. Quando eu ti-
nha dez anos, tínhamos acabado 
de nos mudar para a segunda casa. 
Os meus pais tinham comprado 
aquela casa muito maior, numa 
zona mais agradável, e estavam 
muito orgulhosos disso. Era uma 
sexta-feira e, segundo a nossa 
tradição, antes de fazermos qual-
quer outra coisa, a casa era limpa 
de cima a baixo. E acreditem, a 
minha mãe mantinha a casa tão 
limpa, que não era preciso fazer 
uma grande limpeza à sexta-feira, 
porque estava sempre limpa. Mas 
aspirávamos, fazíamos tudo e ía-
mos jantar fora. Voltámos duas 
horas depois do jantar e repará-
mos logo que a luz estava acesa, 
dentro de casa. E quando fomos à 
porta, apercebemo-nos que a por-
ta estava trancada, mas quando 
o meu pai a abriu, havia pegadas 
de lama. Alguém tinha arromba-
do a porta do pátio das traseiras 
e tinha entrado na nossa casa, na 
nossa nova casa. Só estávamos lá 
há duas semanas. Eu tinha acaba-
do de receber um Walkman ama-
relo como prenda de aniversário. 
Lembram-se daqueles Walkmans, 
leitores de cassetes? Tinha desa-
parecido. Tínhamos sido assalta-
dos e tinham-nos roubado coisas. 
Os meus pais chamaram a polícia 
e apareceram dois agentes da Po-
lícia Regional de Durham e lem-
bro-me de como me senti quando 
eles lá estavam. Sentia-me seguro, 
estava assustado, era um miúdo 
de dez anos, mas aqueles agentes 
fizeram-me sentir seguro. Revis-
taram a casa toda. Recolheram 
provas. Mandaram vir um agen-
te forense para tirar impressões 



PESCA COM TRÊS DOS SEUS FILHOS ↗

O PETER CHEFE MOREIRA CELEBRA 
FIESTA WEEK NO NORTHERN 
PORTUGAL CULTURAL CENTRE ↑

PETER COM A SUA ESPOSA → 



↖ PETER A PASSAR FÉRIAS NOS 
ACORES COM A MULHER E OS FILHOS

↑ CHEFE DA POLÍCIA DE DURHAM, 
PETER MOREIRA, COM SUA 
EXCELÊNCIA A GOVERNADORA-GERAL 
MARY SIMON, APÓS SER CONDECORADO 
OFICIAL DA ORDEM DO MÉRITO DAS 
FORÇAS POLICIAIS, NUMA CERIMÓNIA 
EM RIDEAU HALL, PELO SERVIÇO 
EXEMPLAR AO LONGO DA CARREIRA. 

← PETER E A SUA MULHER FAZEM 
VOLUNTARIADO NO MCHAPPY DAY 



digitais. E sabem... duas semanas 
depois, encontraram os autores 
do roubo, prenderam-nos e recu-
peraram o meu Walkman. E eu 
sei o que senti e pensei: é isto que 
eu quero fazer. Quero fazer isto. 
Quero ajudar as pessoas. 

Do sonho para a realidade

Dou por mim a terminar o liceu, 
interessado em policiamento. 
Começo a candidatar-me mesmo 
antes de ter terminado. O liceu e 
o Serviço de Polícia de Toronto 
tinham um programa de cadetes 
que nos permitia entrar e, por fim, 
tornarmo-nos agentes. E eu agar-
rei essa oportunidade porque era 
isso que queria fazer. Mas tam-
bém me apercebi da importância 
de continuar a desenvolver-me 
a partir da minha formação. Por 
isso, entrei para a polícia como 
cadete, passava multas de esta-
cionamento na baixa de Toronto 
numa mota Harley Davidson. De-
pois, acabei por ir para o Ontario 
Police College. Depois de termi-
nar a Escola de Polícia de Ontário, 
comecei a tirar alguns cursos em 
várias escolas de polícia de todo o 
país e a fazê-lo aos poucos, dedi-
quei-me ao meu desenvolvimento 
profissional. E depois, finalmente, 
obtive o meu diploma universitá-
rio enquanto trabalhava como 
agente da polícia. Por isso, para 
mim, nunca foi uma questão de 
“ou/ou”. Eu ia fazer as duas coi-
sas, e encontrei uma forma de as 
fazer enquanto equilibrava uma 
vida profissional muito ocupada, 
uma vida familiar, muitos filhos, 
muitos eventos. Demorei um 
pouco mais do que a maioria das 
pessoas, mas consegui. Consegui 
fazer as duas coisas.

Entretanto, os meus pais embora 
estivessem felizes também fica-
ram preocupados quando deci-
di entrar para a polícia. Quando 
entrei para a Polícia de Toronto, 
penso que especialmente a minha 
mãe ficou muito preocupada. Pri-
meiro, porque achava que ia estar 
muito tempo longe de casa, e de-
pois porque ia trabalhar na grande 
cidade, Toronto, o que a preocu-
pava imenso. Agora, e ao longo da 
minha carreira, claro, eles estão 
orgulhosos do que alcancei. Na 
verdade, sempre estiveram orgu-

lhosos de mim em cada passo do 
caminho. Sempre me fizeram sen-
tir importante, pois celebravam 
cada pequena conquista. 

Família: o alicerce de tudo

Quando conheci a minha espo-
sa e tivemos filhos, esse apoio 
só cresceu cada vez mais. Hoje, 
tenho muito apoio da minha fa-
mília e tudo começou com os 
meus pais. As minhas duas filhas 
estão na casa dos 30 anos. Os 
meus filhos estão na casa dos 20. 
A minha mulher merece todo o 
crédito pelos meus filhos. Eu ten-
tei estar presente nos eventos fa-
miliares, na maior parte dos jogos 
de futebol e de todos os outros 
desportos em que eles estavam 
envolvidos. Mas a minha mulher 
foi sempre a constante nisso. Ela 
é responsável, em grande parte, 
por onde estou hoje. Sinto que 
falhei algumas coisas, de certeza, 
mas gosto de pensar que estive 
presente em mais do que as que 
perdi. A lição mais importante 
que os meus pais me ensinaram 
foi sobre honestidade e integri-
dade. O nosso nome tem valor e 
é importante ser visto como uma 
pessoa honesta e íntegra. Isso 
significa não enganar, não tirar 
algo que não nos pertence e ga-
nhar tudo com esforço. Não há 
atalhos na vida. Acho que isso me 
impulsionou. Sempre fiz os tra-
balhos menos populares na po-
lícia porque eram trabalhos que 
precisavam de ser feitos. E foi ao 
fazer essas tarefas difíceis, e não 
as fáceis, que adquiri uma grande 
experiência e me coloquei numa 
posição que me permitiu estar 
onde estou hoje.

O lado bom e menos bom de 
ser polícia

O mais difícil em ser polícia é que 
ninguém chama a polícia porque 
algo está a correr bem. Sempre 
nos chamam porque algo está er-
rado. Nós vemos as pessoas nos 
seus piores momentos. As situa-
ções em que os agentes se encon-
tram diariamente podem ser um 
grande peso para eles, porque 
acabam por carregar os proble-
mas dos outros. Além disso, há o 
trabalho por turnos e o impacto 
que isso tem na família e na pró-

pria vida pessoal. Isso torna-se 
difícil de gerir. É por isso que é 
essencial ter um bom sistema de 
apoio para conseguir lidar com os 
desafios diários da profissão. 

Todas as missões tiveram os seus 
desafios. Todas foram difíceis de 
alguma forma. Cada trabalho que 
se assume no serviço policial tem 
um nível diferente de competên-
cias que é necessário desenvol-
ver ou melhorar. Por isso, temos 
de passar muito tempo a tentar 
melhorar continuamente através 
da formação ou, simplesmente, 
da exposição às coisas; redigir 
mandatos, por exemplo, exige 
muito trabalho, e todo esse tra-
balho é avaliado, em última aná-
lise, pelos tribunais que decidem 
sobre o que fazemos. E penso 
que, ao longo da minha carreira, 
fiz todos esses trabalhos difíceis. 
E depois dei por mim, a certa al-
tura, na brigada de homicídios 
de Toronto, um lugar onde estive 
quase dez anos, em vários esca-
lões. Nesse trabalho, vi o pior que 
uma pessoa humana pode fazer 
a outra. E os traumas que ficam, 
não só as pessoas sofrem, mas 
também a família. E sempre me 
vi na posição de lhes trazer um 
pouco de paz, descobrindo quem 
matou o seu ente querido, quais 
foram as razões, e ajudando a 
condená-lo em tribunal e a pô-lo 
na cadeia. É uma responsabili-
dade enorme e emocionalmente 
muito pesada para os agentes da 
polícia. Ainda hoje sou amigo de 
muitas das famílias das vítimas, 
com quem ainda falo regular-
mente, sobretudo por altura das 
datas de aniversário dos crimes, 
em que perderam os seus entes 
queridos. Na vida policial cada 
desafio apresenta novas opor-
tunidades. E eu sempre estive 
numa posição de aceitar essas 
novas oportunidades e de me de-
safiar. E encontro-me aqui hoje.

O impacto das mudanças so-
ciais na perceção da polícia

Hoje em dia vemos a sociedade 
policial a ser vilipendiada através 
de muitos movimentos. Os polí-
cias tornaram-se agora os maus 
da fita para muitos, apesar de ter-
mos todo um segmento da popu-
lação que apoia silenciosamente 

a polícia. Mas o mundo atual das 
redes sociais vilipendiou real-
mente a polícia. Por isso, temos 
de ter uma conversa honesta so-
bre as coisas que estão a assolar a 
polícia hoje e a afetar a seguran-
ça pública. O facto é que temos 
menos pessoas a entrar pelas 
nossas portas para se juntarem 
à polícia em todo este país, em 
todo o mundo. A sociedade está 
a fazer isso. E estamos a começar 
a ver as pessoas a perceberem 
que a segurança pública é uma 
responsabilidade que não recai 
apenas sobre a polícia. Ainda não 
tivemos uma conversa honesta 
neste país sobre segurança pú-
blica. Há um compromisso claro 
de que existem posições políti-
cas que acontecem por todo o 
país, relacionadas com a segu-
rança pública, mas o que está a 
acontecer? Não houve qualquer 
mudança material nessas áreas. 
Vemos isso quando a sociedade 
olha para a questão da fiança, por 
exemplo. E o projeto de lei C 75, 
que significava efetivamente que 
qualquer pessoa acusada seria 
libertada, mesmo que fosse acu-
sada 15 vezes, continuaria a ser 
libertada. Isto tornou-nos menos 
seguros. E quando se começa a 
ver isto, as pessoas começam a 
questionar se a polícia é eficaz, 
porque não compreendem os 
processos e as leis tal como exis-
tem. Podemos prender alguém 
cem vezes, mas se ninguém qui-
ser manter essa pessoa sob cus-
tódia, vamos prendê-la 101 vezes. 
Por isso, somos vilipendiados 
por esse facto. E os serviços po-
liciais e as organizações policiais, 
certamente os líderes policiais, 
e eu faço parte da direção da 
Associação de Chefes de Polícia 
do Ontário, estamos a começar 
a ter conversas honestas sobre 
todas as coisas que estão a afetar 
o policiamento. O movimento de 
desfinanciamento não ajudou. 
Foi pedido aos serviços policiais 
que fizessem mais com menos. 
E isso é impossível por que a es-
calada das taxas de criminalida-
de e a gravidade desses crimes 
colocam cada vez mais encar-
gos sobre a polícia. O aumento 
da tecnologia continua a desa-
fiar a nossa capacidade de con-
cluir casos, efetuar detenções e 
prevenir futuras vitimizações.  



E custa-nos muito dinheiro fazer 
isso. E quando estamos a ter difi-
culdades na resposta, os tempos 
continuam a aumentar. Podem 
ver o desafio que eu e a nossa or-
ganização temos em cumprir os 
tempos de resposta a emergên-
cias, muito menos quando esta-
mos envolvidos nestes crimes de 
grande dimensão. Tudo isto para 
dizer que os recursos são um de-
safio para nós. As estruturas em 
que operamos desafiam-nos. E 
a sociedade e as redes sociais 
tentam definir-nos pelos piores 
exemplos individuais que exis-
tem. E posso dizer-vos que nós, 
nesta organização, e nós, como 
profissionais da polícia, estamos 
absolutamente empenhados em 
tirar das nossas fileiras as pes-
soas que não merecem usar o 
nosso uniforme, ponto final. Não 
quero maus polícias, de todo. E 
quando se pinta todo um sector 
como sendo definido por esses 
indivíduos, isso tem realmente 
impacto na nossa capacidade 
quando se trata de recrutar e 
atrair pessoas para esta profis-
são. Pessoas realmente boas de 
que precisamos.

Ai Portugal, Portugal...

A nossa ligação a Portugal é 
muito forte. Viajamos para lá 
frequentemente, tanto para o 
continente, como para os Aço-
res. Estive lá no ano passado, 
com a minha mulher. Sempre 
que podemos tirar 5 ou 6 dias, 
vamos. Sabe, a minha mulher é 
canadiana, de origem irlandesa 
e escocesa, mas aprendeu a fa-
zer bacalhau (risos). Ela passou 
muito tempo, a aprender com a 
minha mãe e ela gosta muito de 
estar em Portugal. Adora a cul-
tura, a comida, adora estar lá e 
gosta muito das praias também.

Os meus pais têm lá uma casa e 
andam sempre a saltitar entre cá 
e lá. Eles acabaram de regressar 
de três meses em São Miguel e 
os meus filhos muitas vezes apa-
nham um avião e vão ver os meus 
pais quando lá estão. Todos eles 
adoram os Açores. E voltam, mes-
mo que seja por um curto perío-
do de tempo. Isso não só os liga à 
nossa cultura, como também os 
liga aos meus pais, o que conside-

ro muito, muito importante. E os 
meus pais também tiram muito 
proveito disso. As nossas ligações 
são profundas e acho que é muito 
importante mantermo-nos liga-
dos às nossas origens. 

A minha mulher e eu falamos 
muitas vezes sobre a possibili-
dade de passar mais tempo em 
Portugal quando chegar a refor-
ma. Como comecei muito novo, 
estou numa posição em que pos-
so reformar-me relativamente jo-
vem. E falamos sobre o que vem 
a seguir. No entanto, continuo a 
sentir que tenho muito para dar 
à minha profissão, muito para dar 
a esta comunidade e muito para 
dar ao nosso povo. E isso inclui as 
oportunidades para o nosso povo 
chegar aos escalões superiores 
da polícia. Sou o primeiro chefe 
de polícia português no Canadá. 
Atualmente, há vários subche-
fes. Dois deles na região de York, 
mesmo ao nosso lado, que eram 
grandes amigos. O meu advoga-
do interno é um antigo agente da 
polícia de Toronto, que estudou 
Direito e é português. Sinto uma 
grande responsabilidade em ga-
rantir que esses caminhos não 
sejam apenas proporcionados a 
todas as diferentes comunidades, 
mas também aos portugueses, 
que podem ver isto como uma 
forma de retribuir à sua comuni-
dade e de fazer algo que valha a 
pena para si próprias.

O que falta fazer na sua vida?

Essa é uma boa pergunta. Não 
tenho passado muito tempo a 
pensar nisso. Como meu objeti-
vo pessoal... tenho de encontrar 
uma forma de pagar à minha 
família por todos os sacrifícios 
que fizeram. As coisas simples. 
Trabalhar num turno da noite e 
chegar a casa de manhã. Há um 
grande impacto na família, todos 
os dias. O meu objetivo pessoal 
é pagar-lhes de alguma forma. 
E tenho ajudado os meus filhos 
a pagar os estudos, a ajudá-los a 
fazer reparações em casa, todas 
essas coisas. Por isso, o meu ob-
jetivo é continuar a retribuir-lhes 
de alguma forma e pagar-lhes por 
todos os sacrifícios que fizeram 
para que eu estivesse aqui hoje, a 
falar convosco.
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